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    Ao leitor:




    “Plante um pensamento, colha uma ação;




    Plante uma ação, colha um hábito:




    Plante um hábito, colha um caráter;




    Plante um caráter, colha um destino.”




    (Stephen Covey)




    João Aurélio Fagundes


  




  

    PRÓLOGO




    Esta é uma obra de ficção, porém, inspirada a partir de casos extraídos da vida real, ocorridos nos anos de 1983 a 1986, em que pese o seu curto espaço no tempo, sua história revela as agruras decorrentes de relacionamentos amorosos instáveis pelos quais passaram, respectivamente, duas jovens mulheres, iludidas, na busca de autoafirmação e de um casamento frustrado.




    Mas era preciso superar todo o sofrimento causado pelo desamor, os traumas pela mentira, até encontrar as saídas das encruzilhadas da vida, exteriorizando que é pelo amor verdadeiro o caminho da felicidade. Traz, ainda, ao leitor a oportunidade de uma reflexão sobre a força do pensamento positivo, do amor, com significativos aconselhamentos de como se enfrentar situações embaraçosas, quando o coração se sente dividido sobre qual a melhor escolha a seguir. Vem, ficticiamente, ampliada com fantasias do romantismo e apimentada com o erotismo de sua época.




    Por ser uma obra de ficção, observada a ressalva acima, sua narrativa, ora com situações divertidas, ora tensas e com suspense sobre atitudes de seus personagens, não tem nenhuma relação com eventuais semelhanças de comportamentos na vida atual, assim como os nomes dos seus figurantes foram todos escolhidos ao sabor do acaso. Há exceção, porém, das citações nominais de algumas localidades mencionadas em que se desenvolveram suas narrativas, as quais necessitavam ser citadas a bem de posicionar o leitor dentro do enredo e para maior sustentação do desenrolar do tema apresentado.




    Observa-se, outrossim, que as expressões abreviadas, conversações em desacordo com o vernáculo oficial e discordância gramatical, bem como as palavras em grifo, incorretas foram propositalmente utilizadas, não constituindo em falha do autor ou descuido do revisor. As conversações em idiomas estrangeiros, quando de fácil compreensão, não se apresentam com suas traduções literais.


  




  

    I




    Ao amanhecer de Sexta-feira Santa, do ano de 1983, um lindo dia de outono se fazia. Aron, um jovem bancário havia poucos meses residindo em Santa Cruz do Sul, onde viera trabalhar, após ouvir as notícias sobre a meteorologia para assegurar-se de que seu plano de viagem de fim-de-semana à praia de Capão da Canoa, no litoral do Rio Grande do Sul, aconteceria do modo esperado, prepara sua pequena bagagem e, sem perda de tempo, parte ao seu destino. Iria a convite de Pedro, seu colega de trabalho, na casa de veraneio de quem ele se hospedaria naquele final de semana.




    Não conhecendo o melhor percurso rodoviário ao seu destino, pelo fato de ainda não ter trafegado em direção ao litoral, sabia, pelo menos, segundo lhe informara seu colega, que em seu trajeto iria passar por Porto Alegre. Assim, saindo de Santa Cruz do Sul sem consultar nenhum mapa rodoviário, na primeira placa de trânsito que viu na rodovia indicativa no sentido de Porto Alegre, seguiu-a, obedecendo a referida indicação. Achando bastante pior as condições da referida estrada a partir do desvio de percurso, percebeu que se deslocava pela rodovia RS-244, mas que lhe parecia não conferir com as informações que lhe passara seu colega Pedro. Mesmo assim, deslocou-se por algumas dezenas de quilômetros e, por instantes parou; pensou em retornar, porém, como já tinha se deslocado por aquele caminho, durante quase uma hora resolveu seguir. Afinal, a placa que havia na primeira bifurcação da rodovia indicava o sentido de Porto Alegre naquela direção. Assim, resolveu seguir. Ninguém mais circulava pela rodovia, certamente, por ser muito cedo da manhã e, pior, numa Sexta-feira Santa.




    – Seja o que Deus quiser – pensou Aron – e se Ele me direcionou por aqui deve ter sido para evitar algum acidente pela outra rodovia bem mais movimentada, enfim, obra do destino.




    Mais umas dezenas de quilômetros rodados, quando percebe à frente um veículo parado sobre meio acostamento e uma jovem fora do mesmo, nas proximidades. Imaginou tratar-se de uma situação de pane daquele veículo, ou de pneu furado e, mesmo se deslocando em alta velocidade, resolveu parar para oferecer ajuda, pois, afinal, a jovem parecia estar sozinha, quiçá, necessitando de algum apoio. Estacionou a alguns metros à frente, deu marcha à ré, desceu do seu carro e aproximou-se.




    – Oi! Bom dia! Há algum problema com o seu carro? Posso ajudar? – pergunta Aron.




    – B-b-bom d-d-dia! Não! Responde a jovem gaguejando pela surpresa, um pouco assustada com a parada repentina daquele veículo, levantando poeira e do homem que se aproximava. E com o coração disparado, respondeu:




    – Obrigada moço! Não se preocupe, está tudo bem.




    – OK! Não se assuste! Eu parei porque achei que tivesse acontecido algo de anormal com seu veículo! – explica Aron.




    – Me desculpe pela curiosidade, mas, afinal, a esta hora da manhã, você parou aqui para quê?




    – Eu vim aqui só para colher macela! Só isso, – respondeu a jovem, agora menos assustada, diante da silhueta calma daquele rapaz altivo e bonito, que lhe abordava.




    – Menos mal, responde Aron e, sem entender bem a resposta da jovem, curiosamente, pergunta:




    – Colher mesmo o quê?




    – Macela, chá de macela – responde a jovem.




    – Olhe, eu não pretendo estender o assunto, mas agora fiquei curioso. Macela? É isso aí? Essas florezinhas silvestres amarelas aí na sua mão, que você já colheu? – pergunta Aron.




    – É! Isso mesmo. Já colhi uma boa quantidade, – responde a moça.




    – Sim, mas porque a esta hora da manhã? E, logo hoje? – pergunta Aron.




    – Bem, – explica a jovem. Hoje é Sexta-feira Santa, e é o dia da crendice popular para se colher macela.




    – Interessante! Mas, assim tão cedo? – Indagou Aron. Mal passam das 6:30h, o sol ainda nem despontou e você, aqui, sozinha a beira da rodovia! Não acha um tanto perigoso?




    – É, mas nem tanto! – responde a jovem –, agora mais confiante e ajeitando seus cabelos castanhos não muito compridos, melhor prendendo-os a um rabicó. E complementa:




    – Hoje é Sexta-feira Santa e neste dia ninguém faz mal a ninguém. Aqui na nossa região isso é tradição e a macela, para fazer o efeito como chá, deve ser colhida de manhãzinha, antes do nascer o sol. E olhe, quanta macela há neste lugar... Lindas! – apontando para as flores. Observe o campo ao lado, como está florido! – diz a jovem.




    – É... É mesmo! Não havia percebido, diz Aron. A gente passa tão depressa de carro e este caminho, para mim, é novo. Vim de Santa Cruz do Sul. Saí de lá ainda escuro, pouco depois das 5:00h e viajar por esta estrada, mesmo sem asfalto, me pareceu mais tranquilo, com menos trânsito, para se chegar ao litoral. Quero chegar a Capão da Canoa antes das 11:00h, – complementa Aron.




    – Você mora aqui perto? – Pergunta Aron.




    – Sim, um pouco mais adiante, a cerca de três quilômetros, responde a jovem, agora, tranquila e sorridente, sinalizando a direção com o braço. Mas vim até aqui porque tem mais concentração desta plantinha medicinal e até milagrosa para a fé de nossa família!




    – Quer levar uns ramos de macela com você, – pergunta ela?




    – Tá bem, responde Aron, aproximando-se da simpática e linda jovem de olhos quase verdes, que lhe entrega um maço de macela, ainda úmida pelo orvalho daquela madrugada. Aron a observa, olhando-a nos seus olhos, retribuindo o sorriso, e lhe pergunta:




    – Afinal é chá, mas serve prá quê?




    E, gentilmente, a jovem lhe explica:




    – Nós a usamos como digestivo, contra dor de cabeça e para um monte de outras indicações..., até para clarear o cabelo! Minha mãe é que bem conhece seus efeitos fitorápicos. Não! Fitetorápicos, desculpe-me. É assim que se diz, né? Resumindo, serve até para acalmar dor de ciumeira ou “dor de cotovelo” – respondeu ela sorrindo. Você não a conhecia, mesmo? Este chá nesta região todo mundo conhece! Alguns a conhecem também como chá de marcela e, depois de seca, dura o ano inteiro.




    – Realmente, não a conhecia. É que resido há pouco tempo nesta região, explica Aron. Fui para Santa Cruz, a cerca de três meses. Era para lá que tinha uma das vagas para meu trabalho e eu já possuía ótimas referências da cidade e do povo gaúcho, dos costumes e das festas alemãs que lá ocorrem com frequência. Estou gostando muito. As pessoas são bem alegres e comunicativas e em pouco tempo a gente faz amizades sinceras, enfim, é bem legal morar e trabalhar lá.




    – Você disse estar gostando do povo gaúcho? Então você não é daqui? – pergunta a jovem.




    – Não. Sou do Paraná, de Foz do Iguaçu, – responde Aron.




    – Conheço! É uma bela cidade, sem dúvida. Já participei de excursões para lá, – diz a jovem.




    – É verdade! – diz Aron. É uma cidade turística e as quedas do rio Iguaçu, a barragem de Itaipu no rio Paraná e as facilidades de compras no Paraguay e na Argentina atraem milhares de pessoas, durante o ano inteiro, – complementa Aron.




    – Tudo bem, então, né? Vou seguir minha jornada, que é longe, – diz Aron. Agradeço os ramos de macela. Muito obrigado! Afinal, macela recém colhida e oferecida por uma jovem, linda, numa Sexta-feira Santa, a esta hora da manhã, só poderá me fazer muito bem, quando precisar usá-la. Só espero não seja para curar a tal dor de cotovelo! Obrigado, mais uma vez! E me desculpe pela abordagem e pelo galanteio, – complementa.




    – De nada! – respondeu a jovem. Só lave bem a macela antes de usá-la, pois, como percebe, essas foram colhidas à beira da rodovia e, certamente, estão um tanto empoeiradas e poluídas. Mas, mesmo assim, tenho certeza que farão o efeito esperado. Ahh! E obrigada pela sua preocupação e disposição para me prestar socorro que, graças a Deus, não é preciso. Confesso que, de imediato, fiquei um tanto apreensiva, – complementa.




    – Tudo bem! Eu a entendo! – responde Aron.




    Ah! – Por favor, me confirme se estou no caminho certo para passar por Porto Alegre, em direção ao litoral? – pergunta ele.




    – Sim, – diz a jovem sorridente. Siga sempre por esta rodovia. Você vai passar ao lado de três localidades; a primeira é General Câmara, depois a 10km, São Jerônimo e mais adiante, no perímetro urbano de Charqueadas. Após uns vinte quilômetros você vai encontrar a BR 290, seguindo, então à esquerda. Bem mais adiante, há outra bifurcação; siga novamente à esquerda; dali não tem como errar, pois, a rodovia tem placas indicativas, bem sinalizadas, – explica a moça.




    – Muito obrigado, – responde Aron. Eu estava me sentindo meio perdido! Foi Deus que colocou você neste lugar, para aliviar minha angústia e me dar a luz que eu precisava! – complementa.




    – Que nada, – responde a jovem, sorrindo. Foi apenas uma coincidência!




    – Até mais! – responde Aron, estendendo sua mão num cumprimento de despedida, o que ela retribui amavelmente. Vou seguir, agora bem mais feliz, pois sei que o caminho é longo. Fique com Deus e uma Feliz Páscoa para você e para seus familiares. Cuide-se, afinal, você aí parada está exposta à toda sorte e a todo azar, pois nem todos são tão religiosos e bonzinhos a ponto de não praticarem maldades em Sextas-feiras Santas. Hoje Jesus tá morto e não tem condições para socorrer ninguém em apuros..., já adentrando no seu carro. (Risos!...)




    – Não! Adverte ela, agora chegando-se junto à janela do carro de Aron. Jesus sempre protege, basta ter fé. E, a propósito, a cerimônia da morte dele é somente às 4:00h da tarde!




    – Tá certo, não havia me lembrado, – responde Aron.




    – OK! Vou seguir seu conselho! Não vou me demorar, respondeu a jovem. E, boa viagem! Cuidado para não se “queimar” na praia com este frio sol de outono, – complementa sorrindo...




    Aron acionou o seu Gol, ano 77, e seguiu seu caminho, contemplando aquela jovem mulher pelo retrovisor do veículo, que se distanciava na medida em que se ele deslocava. Mas, entre uma e outra música que escutava no rádio do seu carro, sem muita graça, pois mais pareciam músicas fúnebres, por ser Sexta-feira Santa. Porém, aquele episódio do encontro com aquela linda jovem, de olhos castanhos verdosos, de cabelos castanhos claros, inicialmente aos ombros, lhe deixou num estado de quietação feliz, e não lhe saía a cabeça. Lembrou, nas suas observações, que ela vestia uma calça preta, usava botinhas, polainas de tricot, nas cores bordô e preta, agasalhada com uma jaqueta de couro, bordô.... Parecia uma cena que não tinha ocorrido de verdade! Deparar-se com uma moça, num lugar ermo, a esta hora da manhã e que sequer teve receio de minha aproximação? – Perguntava-se ele... Mas, olhando o maço de macela deixado ao lado do seu assento, não teve dúvidas da realidade dos fatos.




    – Afinal, nem perguntei seu nome... Pior, e nem me apresentei! Também não observei se usava aliança, ou não... – pensava Aron –, ao tempo em que passava à margem de uma cidade de nome General Câmara e, mais adiante, após a passagem pela ponte de um rio, de nome Jacuí, por outra cidade de nome São Jerônimo.




    – Qual das duas cidades que ela deve morar? Mas deve ser na primeira. Já rodei uns quinze quilômetros, – pensava ele... Ah! Deixa prá lá. Meu negócio é aproveitar o feriadão em Capão da Canoa, com a família do Pedro (seu colega de trabalho) e outros amigos de Santa Cruz, que já estão lá desde ontem. E, talvez, eu não nunca mais veja aquela jovem... – pensava Aron.




    – ...mas ela é muito bonita, um rostinho redondo, olhos claros e me pareceu bem educada..., fala bom português..., ainda conversava Aron com seus botões...




    – Humm! Deixa prá lá. Fui!!!




    Seguindo as informações da moça, encontrou o caminho certo. Ao se aproximar da cidade de Porto Alegre, capital do Estado, deparou-se com um grande congestionamento de veículos parados. A ponte que iria transpor, sobre o estuário do Guaíba, estava com a parte móvel elevada, a bem de permitir a passagem de algum navio. Enquanto esperava a liberação da cancela de passagem, Aron pegou os ramos da macela que recebera, que deixara sobre o assento do veículo, ao lado do seu, cheirou, aspirando o seu suave aroma.




    – É medicinal, disse a moça, – pensava ele. É, não é ruim!




    Meditando sobre o que lhe acontecera naquela manhã, Aron concluiu que aquele episódio poderia ter ocorrido com outro motorista, ou mesmo, com qualquer outra pessoa que lá estivesse, talvez um homem ou uma velha..., ou mesmo, várias pessoas, colhendo esse tal chá de macela!




    – Será que eu iria parar? – pergunta-se. Lembrou-se, então, de uma mensagem que havia lido dias antes, de Chico Xavier, que dizia: “Nada acontece por acaso e, embora te pareça contrário, até mesmo o mal permanece a serviço do bem.” Então, pensou conclusivamente: – mal não é! Se mal não é, então foi para o bem! Seja o que Deus quiser. E seguiu seu destino, tão logo a parte móvel da ponte retornara ao seu leito de tráfego.


  




  

    II




    Depois de rodar aproximadamente 150 quilômetros, durante quase duas horas, Aron chega a Capão da Canoa, encantando-se com aquela cidade litorânea, que visitava pela primeira vez. Até então costumava frequentar as praias do Paraná, entre elas, a Praia Mansa, em Caiobá, a praia em Guaratuba, e as praias da Fortaleza e do Farol, na Ilha do Mel, onde passava suas férias de verão com a família. Chegando na casa de Pedro, cujo amigo, aliás, que já se preocupava com sua demora, foi muito bem recebido pela família do mesmo, ao ensejo em que encontrou outros amigos de Santa Cruz, o colega Marcos e esposa Marise, já preparando os peixes para assar, pois era dia de abstinência de carne vermelha.




    – Cerveja e caipirinha podem, – disse o gordinho Marcos, sempre alegre e brincalhão, enquanto a esposa de Pedro já alcançava a cuia de chimarrão para Aron, recém-chegado.




    Para aproveitar o lindo dia ensolarado, mesmo antes do almoço, os homens dirigiram-se para a orla da praia, lotada de veranistas de outono, com raras pessoas entrando no mar de água fria e muito vento, em que pese com temperatura ambiente aproximada aos 28oC.




    – Não demorem muito! Não vou colocar os peixes no forno; isso é com vocês. Eu e Marise só vamos cuidar das saladas e dos demais acompanhamentos, – avisa Adriana –, esposa de Pedro, curtindo uma caipirinha.




    – Tá bem – responde Pedro. Antes da uma hora estaremos de volta.




    – Linda a praia e a cidade, – comenta Aron. A areia é clarinha e fina, e o mar aberto, mas muito agitado, bem diferente de Caiobá, por exemplo, de areia grossa e mais avermelhada e de mar de águas mansas, – complementava.




    Daquele grupo, somente Marcos e a namorada conheciam algumas das praias do Paraná e as belezas da Ilha do Mel; Pedro e a esposa, tinham visitado apenas algumas das praias de Santa Catarina e do nordeste do Brasil.




    – Este vento, assim forte, é comum aqui? – pergunta Aron.




    – Lamentavelmente é, – explica Pedro. São raros os dias sem vento. Hoje tivemos sorte, porque o mar está limpo; quando o vento muda de lado, o mar fica sujo, com cor escura, de café, afastando os veranistas do banho.




    – Aí que fica bom, – diz Marcos, sempre bem-humorado... Aí a mulherada fica só na areia, expondo suas “virtudes corporais”..., pegando um bronze. (Risos...)




    – Você hein! – diz Aron... – Fala assim porque a Marise não está aqui!




    – Que nada! Olhar não tira pedaços e levanta o astral. Ela sabe que gosto disso..., e daquilo também –, complementa Marcos, sorrindo.




    Não demora muito, caminhando na orla descontraídos e alegres, Aron percebe a aproximação em sentido contrário de outras três veranistas, entre elas, a deslumbrante silhueta de uma jovem, de corpo escultural, loira, que se destacava entre as outras que se aproximavam. Aron logo pergunta aos colegas: – vocês estão vendo aquele monumento ali na frente? Ou é miragem minha?




    Pedro, sentindo a reação de Aron, observa: – já que são três as mulheres que se aproximam e nós, aqui, solteiros, igualmente em três homens, que tal abordarmos para melhor conhecê-las?




    Aron logo adverte: – veja lá Pedro, não quero ser testemunha de briga de casal. A Adriana e a Marise nos esperam e, vai que elas topam uma conversa comprida.




    Pedro, sorrindo (que, de imediato, já reconhecera as moças) disse para Aron: – estou querendo é que você tenha a oportunidade de se aproximar daquele monumento, pois, afinal, você foi quem a percebeu de longe. Eu e o Marcos cairemos fora logo em seguida e você se envolve com as moças, que acha?




    – Vamos com calma! Ela, aquela do meio, me parece muita areia para meu caminhãozinho... – responde Aron.




    E Marcos, também identificando as moças, que, coincidentemente, eram de Santa Cruz, conhecidas dele e de Pedro, já parte para a gozação: – ehh! Paranaense, está com medo das gaúchas? Elas são bonitas, são simpáticas, alegres e comunicativas e aqui no Rio Grande do Sul algumas até adoram cavalgar..., se é que me fiz entender!




    – Calma, gente! É só isso que peço, – responde Aron.




    À medida em que ambos os grupos se aproximavam, Pedro tomou a frente e, para surpresa de Aron, foi direto ao encontro das moças, cumprimentando-as sorridente, com beijinhos e chamando-as pelos nomes.




    – Oi! Évelin, Lucy e Joice! Que surpresa! Aproveitando o sol para não perderem o bronzeado do verão?




    – Não! Não acredito! Vocês também por aqui? – Responde Joice. Já encontramos outros de Santa Cruz! Senti que aqui não é o melhor lugar prá gente se esconder do povo de lá! Aqui, tá cheio de gente de lá e de Venâncio. Vai faltar gente na igreja em Santa Cruz e em Venâncio para a cerimônia da via-sacra! (Risos...)




    – Sim, e as esposas, onde estão? Certamente, pilotando fogão, né? E vocês aqui, solteirinhos?... Eu, hein! Tô de olho! – diz Évelin.




    Marcos, sempre com espírito humorístico, logo responde: – o fato é que nós gostamos de ver as garotas desfilando na praia e elas não! Não sei porque, mas elas preferem ver os homens?...




    – Muito bonito, né! – observa Évelin. Maridos paquerando... e as esposas em casa, fazendo o almoço, e..., enquanto Marcos já interrompe: – bonito, nada, desconversando... O momento é maravilhoso! As garotas que circulam na orla a esta hora, quase meio-dia, certamente não têm maridos para quem fazer almoço, e estão livres e desimpedidas! (Risos...).




    Antes mesmo de Pedro, apresentar Aron, Joice pergunta: – e o moço, quem é?




    – Este é Aron, nosso novo colega do Banco, apresentando-o às amigas Joice, Lucy e Évelin.




    – Muito prazer, diz Aron, cumprimentando a todas, com aperto de mãos e recebendo das mesmas o tradicional beijinho, cujo costume desconhecia assim logo no primeiro contato.




    Após as apresentações dos novos amigos, que se juntavam ao grupo para a caminhada, Aron não se conteve e deixou transparecer seu encanto pela estonteante beleza de Lucy, que lhe captou todas as suas atenções, pois era dotada de um corpo de rara beleza, loira, de olhos azuis da cor do céu, cabelos compridos, embora amarrados, e, cuja silhueta ficava mais deslumbrante ainda enaltecida pelo sensual biquini preto que ela usava.




    Ao ser apresentada a Aron, por Pedro, igualmente Lucy sentiu a contagiante aura emotiva do novo amigo, percebendo que ele a observara de alto a baixo, impressionado por sua beleza, beleza, aliás, que sabia possuir, pois espelho não mente.




    Aron, um rapaz altivo, moreno claro, de olhos castanhos escuros, ostentando um bigode bem aparado (da tradição de avô e de pai), ao estilo do cantor e solista Freddie Mercury (nome artístico de Farrokh Bulsara, quando integrava a banda Queen), rapidamente integrara-se ao grupo por sua simpatia e cultura e, não menos, apreciador de cerveja, quanto os demais. Lucy, igualmente, não escondeu seu interesse pelo novo amigo, demonstrado nas seguidas trocas de olhares com Aron, a ponto de seu amigo Pedro dizer: – ei, Lucy! – Ele não é de outro mundo! Apenas não é de Santa Cruz... (Risos...).




    Sem namorado em Santa Cruz, a outra jovem, Évelin, acompanhava o grupo, dizendo estar na expectativa de encontrar um “paquera” entre os rapazes que circulavam na praia, jogando insistentes olhares para Aron.




    Naquela ocasião Lucy e Évelin estavam hospedadas no apartamento de Joice, localizado a poucas quadras da casa da família de Pedro. Joice, psicóloga, divorciada, é uma grande amiga de Pedro e das outras duas jovens, e em especial da Lucy, bem como da esposa de Pedro e da Marise, esta eterna namorada de Marcos, que não se animava a casar havia vários anos.




    Em razão do adiantado da hora, já quase 13 horas, despediram-se, agora com mais intimidade com troca de beijinhos, não sem antes combinarem encontros entre eles para o final da tarde e à noite, num dos tradicionais bares da cidade.




    Os almoços, no sábado e no domingo da Páscoa, foram na casa da família de Pedro, com Marcos, Marise e Aron, onde se achavam hospedados; passeios diurnos e noturnos, bem como os jantares, desta feita na companhia das jovens em pizzarias da cidade, preencheram aquele final de semana do grupo, permitindo uma maior aproximação de Aron e Lucy, tornando-os um pouco mais do que simples amigos.




    Para Aron, encantado com a simpatia e hospitalidade dos gaúchos que tão gentilmente o recebera, foi um final de semana totalmente diferente do que podia imaginar. Primeiro, já de manhã cedo, encontrar aquela jovem, para ele, misteriosamente colocada na beira da rodovia... Depois, pensando apenas em passar o final de semana de Páscoa, com Pedro e demais amigos, na praia de Capão da Canoa, conforme programado, surge Lucy, um fenômeno de mulher, de cuja beleza jamais conhecera até aos seus 30 anos de idade. Sabia da fama da beleza da mulher gaúcha, em razão das diversas etnias de colonização e, particularmente em Santa Cruz do Sul, da origem alemã, mas naquela Sexta-feira Santa, conhecer duas lindas jovens e, particularmente a Lucy... ao vivo e à cores, com aquele biquini preto, enaltecendo a sua magnífica silhueta, na sua frente, isso ele não sonhara acontecer.




    Aron retornou para Santa Cruz do Sul, sua nova cidade para morar, desta feita por outro caminho, porém supermotivado por tudo o que ocorrera naquele final de semana, pois, além de aumentar a relação de amigos, sentiu enorme afeição pela jovem Lucy, igualmente solteira como ele, e, aparentemente sem compromisso amoroso com ninguém, com a expectativa de novos encontros com ela, em Santa Cruz, nos finais de semana.


  




  

    III




    Por sua vez a jovem mulher que Aron encontrara na beira da rodovia, quando a caminho da praia, chamava-se Liliani. Ao deixar aquele local, no retorno para sua casa, Liliani, como já sabemos, passou antes pela moradia de seus pais, na cidade de General Câmara, onde ela também morava, para deixar alguns ramos da macela colhida. Encontrou-os na varanda da casa, tomando chimarrão, hábito tradicional da família, cedo da manhã. Desceu do seu carro com dois grandes maços de macela.




    – Bênção, pai! – Bênção, mãe! Cumprimentou ela, aproximando-se.




    – Deus te abençoe, filha, responderam eles quase ao mesmo tempo.




    – Nossa! Quanta marcela, filha! Onde que tu colheu isso a esta hora da manhã, e já de volta? Foi no campo do Teodoro? – Pergunta seu pai.




    – Não pai. Colhi à beira da estrada, – responde Liliani para ele, ao ensejo que sua mãe, já lhe solicitara um maço de flores de marcela (nome do chá, como era para eles conhecido).




    – Pegue este, mãe. É prá vocês, – entregando um dos maços que trazia consigo.




    – Mãe, vou passar algumas flores na água e já trago para a senhora colocar na cuia, junto com a erva mate, para aproveitar as propriedades medicinais a serem sorvidas com seu chimarrão – disse Liliani. Devem estar poluídas, porque as colhi na beira da estrada.




    – Nica, você foi sozinha? (Nica é o apelido da Liliani em sua família). – Pergunta seu pai, (enquanto lhe alcança a cuia com chimarrão). – Cadê o Chico?




    – Ficou dormindo, – responde Liliani. – Ô, pai, o senhor continua se referindo ao meu marido como Chico! O apelido dele é Vico...




    – Chico ou Vico, prá mim é tudo muito parecido, quase igual! É apenas questão do “chiado” da pronúncia. E, no mais, ele quase nunca vem aqui, por isso posso errar o nome dele à vontade! Nem parece ser meu genro? – complementa seu Alberto.




    – Mas por que ele não te acompanhou? – pergunta o seu pai.




    – Ele só iria colher macela comigo se isto servisse de ração para seus cachorros! – responde Liliani. Ele gosta mais dos cachorros do que de mim, – complementa ela.




    – Bobagem filha, – defende dona Noêmia, sua mãe... Hoje é feriado e, por certo, ele apenas quis dormir mais um pouco...




    – É não, mãe, – responde Liliani –, com a voz embargada e acenando negativamente com a cabeça. Ele não me acompanha em nada! Pensando bem, isso não é de agora, porque nem mesmo antes de nos casarmos ele não era muito diferente! Eu acho que me apressei em me casar e sequer namorei outros rapazes antes dele....




    – Mas é um bom partido, diz a mãe. É de boa família, – complementa.




    – Mãe, – diz Liliani –, a gente só conhece bem uma pessoa quando se convive com ela. Pode até ter bom caráter, mas agora ele está muito distante..., até demais! O fato de ser filho de quem ele é pode ser honesto e trabalhador, mas também traz o jeito muito parecido com o comportamento do velho seu pai. O sogro é gente fina, sim, mas pergunte para a minha sogra como ele é em casa? É primeiro ele, depois ele e, no fim, tem de prevalecer a vontade dele em tudo; a sogra, coitada, ela só obedece. E acho também que o seu Miro (Algemiro, o sogro) gosta mais do cavalo dele do que da sua mulher. Se pudesse ele levaria o tordilho dele até no salão de beleza cada final de semana, antes de ir para as carreiras de cavalos! Ela, a sogra, ele não leva de jeito nenhum e prá lugar nenhum, – complementa Liliani. (Risos...)




    – A fruta não cai longe do pé, – diz seu Alberto, pai da Liliani. Eu conheço bem o seu sogro... É gente boa, trabalha bastante e é madrugador; começa cedo na sua loja de lavação de cachorros, venda de produtos veterinários e agropecuários em São Jerônimo. Só espero que o teu marido não seja tão mulherengo quanto era o teu sogro, tempos atrás... Conheci bem o velho..., não podia ver um rabo de saia, – disse.




    – Mas, falando sério, filha, tu não pode te queixar! E não foi por falta de aviso! A gente te falou várias vezes: – é cedo para casar... Tua mãe só não gostava era quando tu chegava tarde da noite em casa! – complementa seu pai. Casaram, tudo bem! O Chico, quero dizer, o Vico não é mau sujeito e é batalhador, também. Prá ti, ele era bonitão e já tinha trabalho na loja do pai dele... Acho até que ele é meio dono ou sócio do velho, – complementa o pai. E tu achava que tava na hora de casar, ter sua família, enfim...




    – Era e é, bonitão, – interrompe Liliani. É, pai, o senhor tá certo! Mas devo reconhecer que lhe faltam outros dotes, de carinho, de atenção comigo e até em outras coisas, que prefiro nem falar... – comenta ela. Filho ele não quer tão cedo, isso ele já decidiu. Ele já me disse várias vezes que filho dá muito trabalho; cachorro não! Na minha idade amar é muito importante! Toda a mulher sonha com isso e também com um filho, – complementa Liliani.




    – Essas outras coisas que eu imagino o que seja, que ele deixa em falta prá ti, a gente só acaba sabendo depois de algum tempo de casados... – disse seu pai.




    – Acho eu se eu fosse uma cadela, ele estaria mais satisfeito, – complementa Liliani. (Risos...) Tendo cerveja e cachorros, não lhe falta mais nada, – diz.




    – Mais nada? – Pergunta sua mãe.




    – É, mãe, – diz Liliani, com um pouco de decepção nos olhos...




    – Mas deixa isso prá lá – continua Liliani. Hoje é Sexta-feira Santa e não devemos falar em coisas tristes, nem julgar ou falar mal de ninguém, enquanto trocavam a cuia de chimarrão, de mão em mão. Já basta lembrar Jesus Cristo crucificado por nossos pecados. A propósito, alguém quer ir comigo na igreja participar das orações na Via Sacra, logo de tarde?




    – Não! Hoje, não! – responde sua mãe. Já fomos ontem na cerimônia do lava-pés, – complementa.




    – Então, vou mesmo sozinha; não tenho companhia, – disse Liliani... Sim, porque na igreja não entra gente com cachorro e então o Vico não vai querer ir comigo, porque aonde ele vai leva o “capitão” junto... (Capitão é o nome do cachorro pastor alemão da família.)




    Antes de sair da casa dos seus pais, Liliani contou a eles os detalhes do que lhe ocorreu naquela manhã, enquanto colhia a macela e que, mesmo assustada no início, ficara impressionada com a atitude daquele homem, altivo, educado e simpático que lhe abordara na estrada.




    – Pena que não tinha nenhum pneu furado no meu carro, ou problema na chave de ignição para ele entrar dentro do carro comigo – diz Liliani –, expressando um gesto de sensualidade. Acho que aí teria sido mais interessante!




    – Óóóía, guria! ... – diz a mãe dela, em tom de repreensão... – Veja lá o que essa sua cabecinha está pensando...




    – Coisas, mãe! – Deixa prá lá. É pecado pensar certas coisas, hoje, – disse.




    Seu pai comenta: – Nica, acho que tu teve mais sorte do que juízo; poderia ter sido assaltada! Não ande por aí sozinha. Quando precisar de companhia, chame teu velho pai! Estou sempre à disposição!




    – Tá bem, pai, mas hoje era bem cedo e não queria atrapalhar a hora do chimarrão de vocês, – responde Liliani.




    E depois de sorver algumas cuias de chimarrão, com macela, junto de seus pais, despediram-se.




    – Ah! mãe. – Veja depois com a “Jô” (sua irmã) se ela quer me acompanhar à igreja. Passo aqui pouco antes das quatro horas, – diz Liliani.


  




  

    IV




    Aron Sebástian Cuevas, o jovem que rapidamente se integrara às amizades das famílias dos colegas Pedro e Marcos e conhecido as jovens na praia, antes comentado, e que em seu percurso ao litoral encontrara Liliani à beira da estrada, era um dos novos funcionários do Banco, recém assumindo sua carreira na Agência de Santa Cruz do Sul. De sua cidade natal trouxe consigo uma excelente formação profissional, bagagem de conhecimento e experiência em comércio exterior, pois trabalhara em empresas de exportação e importação e, também na Itaipu Bi-Nacional. Trazia uma boa educação familiar, aliás, com forte influência da cultura espanhola. Seu avô paterno, Juan R. Cuevas, imigrante da Espanha para a Argentina, posteriormente, em 1919, migrou para o Brasil, tendo fixado residência no pequeno povoado, recém denominado Foz do Iguaçu, nome que foi dado para aquele município, em 1917, por Legislação do Paraná.




    Por ser limítrofe da Argentina e do Paraguay, na época, o avô de Aron, mesmo com seu forte sotaque do idioma pátrio, não teve maiores de dificuldades de comunicação nem de trabalho naquela nova cidade, porque conhecia muitos ofícios e grande parte dos moradores daquela cidade também eram descentes de argentinos e paraguaios, cujos países são limítrofes do Brasil, separados pelos rios Iguaçu e Paraná. Não demorou muito para se casar com uma brasileira, formando sua família e patrimônio naquele local.




    Por sua vez, passado os anos, Juan R. Cuevas teve um filho, este dedicando-se à atividade comercial em Foz do Iguaçu, estabelecendo-se próximo à fronteira com o Paraguay, casando-se em 1951, com uma gaúcha – Miriam Cruz –, cujos pais teriam ido explorar madeira região do oeste paranaense. Daquela união, nasceram Mabel, em 1952 e Aron, em 1953, nomes que lhes foram dados por influência e insistência do avô paterno, ambos vivendo com seus pais naquela bela cidade até a maioridade, cultuando costumes hispânicos de seu avô e pai. Mabel e Aron estudaram na Escola Estadual Bartolomeu Mitre, em Foz do Iguaçu; Aron, por opção, concluiu seu curso superior na cidade de Cascavel, também no Paraná, onde começara a trabalhar desde que cumpriu o serviço militar obrigatório.




    Com o início das obras da usina hidrelétrica de Itaipu, em 1975, Aron retornou para Foz do Iguaçu. Trabalhou em empresas atuantes naquela obra, ingressando, posteriormente, por concurso nacional, na atividade bancária, profissão que aspirava seguir como carreira, passando a exercer seu novo trabalho bem distante de sua cidade natal, ou seja, em Santa Cruz do Sul, no Estado do Rio Grande do Sul, no início de 1983.




    Naquela nova cidade, linda, ordeira e com farta influência da origem alemã, seus principais colonizadores, demonstrada inclusive no sotaque das pessoas, além do cultivo de outras tradições gaúchas, acabou encantando-se pelo lugar. Naquela cidade, além de outras belezas naturais, encontra-se uma das três maiores catedrais das Américas Central e do Sul, com torres de quase 90 metros de altura, sendo este um dos seus mais conhecidos cartões-postais, igreja essa da religião Católica, toda construída em estilo gótico. A igreja da religião evangélica Luterana, embora menor, também muito linda externamente é outro símbolo da fé religiosa da região. Aron lá chegando passou a admirar sua cultura, aproveitando para ampliar seus estudos na Faculdade local, a partir de março do ano daquele ano.




    Depois de inúmeras novas amizades, de algumas paqueras e do passeio à praia de Capão da Canoa, no final de semana da Páscoa de 1983 na casa de Pedro e sua esposa Adriana, como já sabemos, Aron encontrara , também Marcos e a namorada Marise, acabando por conhecer Lucy, Joice e seu paquera Josimar, e a sempre sozinha Évelin. Daquela ocasião em diante aquele grupo de amigos costumava se encontrar no final da tarde das sextas-feiras em bares da cidade, para se descontraírem, bebericando “chopps”, acompanhado de tira-gostos e muita animação.




    Lucy, sempre elegantemente vestida e maquiada o que a deixava ainda mais bonita, trabalhava numa empresa multinacional do ramo fumageiro, como secretária-executiva de um importante setor de comercialização de fumos para o exterior. Nessas oportunidades de encontros de happy-hour, em suas conversas mais descontraídas no grupo de amigos (e até para provocar Aron), Lucy revela que já recebera inúmeras “cantadas” dos americanos e ingleses que vinham para comprar fumo (tabaco) na empresa, aliás, uma das principais fontes de riqueza daquele município.




    Diante dessa revelação, Marcos não perdoa a oportunidade de lançar um veneninho de gozação, alertando Aron sobre o velho e conhecido jargão, de que “uma mulher linda e atraente poderia suportar 100 cantadas de 100 homens diferentes, mas não suportaria 10 cantadas de um homem só.”




    E mais, diz Marcos: – comigo foi diferente! Eu não resisti nem a 5 (cinco) cantadas da Marise e já caí!




    (Risos de todos, ao virem o beliscão de Marise na orelha do Marcos).




    Lucy desconversava da observação feita por Marcos, e mesmo segura em relação aos sentimentos que acreditava que Aron estaria sentindo por ela, dizia, olhando bem para ele que, realmente, muitas cantadas de um homem só enche o ego da mulher e ela acaba não resistindo.




    – Ô Lucy! Se eu fosse o Aron eu iria começar as cantadas a você, ainda hoje, – diz Marcos.




    – É, tô sentindo que o colega paranaense tem grandes chances de te conquistar, – disse Pedro para Lucy. (Risos).




    Mas Aron só esboçou um sorriso meio tímido.




    – E então, Lucy, como você resiste a isso na empresa? – perguntou Marcos.




    – Como secretária-executiva, muitas vezes fazendo a função de recepcionista e, até mesmo de assessora de exportação, preciso ser o mais agradável possível aos clientes, e quando percebo uma aproximação com outras intenções, melhor dizendo, com “aquelas” intenções, já deixo (e exibe) este anel, com a pedra virada para dentro da mão (direita) para que imaginem que estou noiva, – diz Lucy –, o que os afastam temporariamente. Mas quase me comem com seus olhos, – complementa.




    – Sabemos que esses gringos acham que recepcionistas estão ali para algo mais, – comenta Adriana, esposa do Pedro.




    – Muito indiscreto, Marcos pergunta para Adriana: – não entendi bem, mas o que é esse algo mais?




    – É aquilo que você faz com sua Marise, – responde Adriana, sem pestanejar... (Risos de todos).




    – É difícil administrar assédios sexuais, claramente intencionados, com o trabalho profissional, – comenta Lucy. Mas procuro, acima de tudo, me dar o respeito e, agora, mais ainda! (Aí, Marcos, como sempre ironizando, dá aquela tossidinha, várias vezes num ar de gozação). Mas Lucy não perde a postura e complementa: – a vulgaridade de uma mulher numa empresa do porte da que eu trabalho não a mantém no emprego por muito tempo, mesmo sendo competente. Já observei isso em várias meninas, – disse. Esse tipo de assédio acontece inclusive até, obviamente, sem generalizar, mesmo por alguns diretores dessas empresas. Às vezes secretárias são contratadas muito mais por suas belezas físicas do que por qualificação profissional. Quando chegam outros sócios da empresa vindos do exterior, ou mesmo compradores de tabaco do estrangeiro, estes convidam as secretárias ou recepcionistas para um jantar, alegando a dificuldade de se comunicarem no idioma português nos bares e por nada conhecerem em Santa Cruz. Mas depois de beberem algumas taças de vinho ou chopes e da insinuação de promessas de influência de promoção pessoal às mesmas, que eles podem fazer dentro da empresa, partem para o assédio, ou já, para aquela cantada definitiva, do “ou dá ou desce”. Claro que muitas aceitam, após alguns encontros, mesmo porque alguns gringos são charmosos, criando outras expectativas futuras nas meninas, de acompanhá-los no exterior ou até mesmo de uma união verdadeira. Mas, alguns, com seus objetivos alcançados, simplesmente depois as descartam, sem muita explicação, – complementa Lucy.




    – E as verdinhas de US$ 100,00 não vêm junto? – Pergunta Marcos.




    – Sei lá, – responde Lucy.




    – Aron, se você está sentindo algo por essa mulher, abra seu coração para não perdê-la para algum gringo, – observa Pedro.




    – De minha parte, já estaríamos, pelo menos, noivos... – responde Aron, sorrindo.




    – Mas bah! Isso é mais do que uma declaração de amor, – comenta Marcos. Isso já um pedido de namoro oficial ou noivado, – complementa.




    – Mas tudo tem o seu tempo, – responde Lucy, – um tanto constrangida, enrubescendo suas faces delicadas, diante da declaração de Aron.




    A descontração, naqueles encontros de amigos, em quase todos os finais de semana, era tal que de um assunto para outro, não raro falavam de si, de estórias do passado, de seus problemas e dos sucessos alcançados por cada um. Em determinados encontros surgiam narrativas de gafes cometidas por alguns, ocorridas em viagens e outras ocasiões.




    Marise contou que na primeira vez que esteve em Salvador, na Bahia, ao tentar utilizar do elevador Lacerda, diante do acúmulo de pessoas que nele embarcara, esperou a próxima oportunidade. Assim, sendo a primeira da fila, ao abrir a porta do elevador, ela foi a primeira a entrar e, de imediato, virou-se de costas para a parede de fundo do elevador, atitude normal quando a gente se utiliza de elevadores locais, convencionais. Diz ela: – resultado! Havia ingressado mais de 50 pessoas no mesmo elevador, todos de frente prá mim e observando minha reação, quando, de repente, já atingindo o final do percurso, a porta do elevador abre-se às minhas costas, causando-me um breve susto e o povo quase me derrubando pela pressa de sair, pois até então, eu achava que era a única certa e não havia percebido que, naquele elevador, a entrada é por um lado e a saída pelo outro. (Risos..., muitos risos do grupo).




    Adriana não deixou por menos. – Gafe por gafe, observem esta –, diz.




    – Numa empresa em que trabalhei, cujo nome prefiro omitir, a nova recepcionista, ainda não totalmente fluente em inglês, ao abrir a porta da recepção da empresa para receber americanos que ali chegavam, amavelmente e com um lindo sorriso, disse: “Good morning! Between, please!”




    – O quê? – Between? Foi a pergunta quase unânime do grupo, aos risos.




    – É isso mesmo! – respondeu Adriana. Os visitantes, certamente perceberam o ledo engano da jovem, – disse Adriana, rindo. Só depois, envergonhada, a recepcionista se deu conta da gafe, pois “between” significa “entre”, mas não do verbo “entrar”, mas sim, “entre duas coisas”, lembrando que a expressão correta para dizer “entre por favor” seria “Come in, please.”




    Piadas e gafes com americanos, aqui em Santa Cruz, não são casos isolados, – lembrou Marcos. Outro dia, – conta, ele –, na recepção de um hotel, um americano que, ansiosamente, aguardava o já atrasado veículo que o levaria ao encontro de outros empresários numa fábrica de cigarros, pergunta ao recepcionista: “What is the time, please? E o recepcionista, educadamente, arregaça a manga do seu “smoking”, olhando calmamente seu relógio Rolex paraguaio, responde: – “Son oito o´clock e vinte e cinco o´coclitos.” (Risos..., muitos risos...).




    – E você, Aron? – Pergunta Pedro. Nunca cometeu gafes na sua vida?




    – Muitas! – responde Aron. As inesquecíveis foram quando criança. Lá vai uma, pelo menos. E Aron faz, então sua narrativa:




    – Embora isso aconteceu há muitos anos, obviamente, quando, em certa ocasião, em passeio com minha família em Punta del Este, já acomodados à mesa, num restaurante, meu avô pediu ao garçom: – “Mozo, por favor, traigame una cerveza” e o garçom respondeu: – “sí senõr, un rato!”




    – Um rato, vô? – Ele vai trazer um rato? – perguntei.




    – Não, Aron! – disse meu avô: – um “rato” quer dizer “um momento”. – Lembro-me que achei muito engraçado. (Risos...)




    – E assim que ele trouxe a cerveja, o garçom se dirigiu a mim e perguntou: – “Y usted, quieres una gaseosa?“ – Não! Respondi. Eu quero uma “coca-cuela”.




    – “Ah! Si! – una coca-cola?” – Respondeu o garçom.




    – Sim, respondi e todos na mesa riram do meu portunhol... Desse “mico” eu nuca esqueci, – concluiu Aron aos risos de todos.




    Só Pedro estava quieto. Mas sua quietude foi logo quebrada pelo inquieto Marcos, que lhe pergunta:




    – E aí, Pedro! – Não vai contar uma das suas gafes?




    E Pedro responde: – das minhas gafes tenho vergonha! Prefiro contar um caso engraçado de um colega de quartel, onde prestei o serviço militar obrigatório, – diz Pedro. E, passa a narrar o fato.




    – Como sabem, pelo menos os homens que prestaram o serviço militar, quando se chega ao quartel, recebe-se o fardamento militar completo, inclusive toalhas e talheres, enfim, tudo que se vai usar por cerca de um ano, enquanto não dispensados do serviço militar. Tudo deve ser guardado num armário individual, mantido fechado com cadeado, que, também nos era entregue com duas chaves, uma dessas, a ser devidamente identificada e devolvida em determinada ocasião, como segurança em caso de extravio da original.




    – Sim! Até aí não ouvi nada engraçado, nem gafe nenhuma, – interrompe Marcos.




    – Calma, seu apressadinho! – responde Pedro. Posso continuar? – pergunta.




    – Bem, no dia da entrega da duplicata da chave ao Sargento, cada um dos soldados, enfileirados, quando chamados pelo nome, apresentava-se ao Sargento, devolvendo a cópia de sua chave, identificada com seu número. Ao chamar determinado soldado, esse apresenta ao Sargento “um pedaço de pau (madeira), gravado com o seu número e nome”. O Sargento, com cara de quem estava sendo gozado, pergunta:




    – O que significa isso, soldado? Tá de brincadeira comigo?




    – E o soldado, responde: – pois é Sargento, acontece que eu perdi as duas chaves que recebi e que estavam juntas, e agora, eu só abro o cadeado do meu armário a pauladas..., e este pedaço de pau aqui é uma cópia.




    ...Risos de todos...




    – Bem, em que pese o regime de disciplina de seriedade que reina num batalhão, não se precisa dizer, que todos riram, inclusive o Sargento – disse Pedro.




    – Espertinho! – comentam as mulheres, aos risos...


  




  

     V




    O tempo passava. Os encontros daquele grupo foram diminuindo, mas o romance entre Aron e Lucy foi aumentando, em que pese ainda não compromissados com o namoro entre si. Aron se dividia entre seu trabalho e a faculdade que frequentava; Lucy, igualmente estudiosa, lecionava inglês numa escola particular, mesmo não sendo formada em letras, mas por sua excelente fluência no idioma.




    Era julho de 1983. Com a chegada do período de frio os costumeiros encontros em bares já não eram tão agradáveis e, por sugestão de Marcos, o grupo poderia se reunir esporadicamente, por exemplo a cada duas ou três semanas, em sábados à noite. Sua proposta era que os encontros fossem, cada vez, nas respectivas residências de cada um. Era a oportunidade, inclusive, para maior descontração, menos custo para cada um e melhor entrosamento das famílias, sugestão essa apoiada e aprovada por todos. Aron lembrou que, mesmo pequeno o seu apartamento, o condomínio dispunha de um ótimo e amplo salão de festas, porém, não estaria em Santa Cruz no próximo final de semana, oportunidade em faria um concurso, em Porto Alegre, para uma vaga no serviço público federal, no Ministério da Fazenda.




    – De resto, aprovo a alteração proposta para os encontros. Será um prazer recebê-los, – diz Aron.




    – O meu ap. é pequeno, mas tem espaço para oito pessoas, confortavelmente, – diz Lucy. Gente! Esperem! Antes de eu confirmar a data da minha vez, primeiro preciso consultar um calendário para definir a data, já que a cada 15 dias, eu vou para o interior Teutônia, para visitar meus pais.




    – Tenho um aqui, diz Pedro, já pegando seu talão de cheques, com calendário na contracapa e oferece para Lucy.




    – Obrigada, Pedro, – diz Lucy.




    Ela observa a sequência das semanas no calendário e conclui que a melhor data seria a exatamente, dali em quatro semanas.




    – Na minha vez, – diz Lucy, tendo em vista meu compromisso quinzenal nos sábados, para Teutônia, gostaria que sem sorteio de data, o nosso encontro no meu apartamento fosse, excepcionalmente, na sexta-feira, daqui a quatro semanas. Fica bem prá vocês? – pergunta...




    – Sem problemas prá nós, né Marise. Sendo prá comer, qualquer dia me serve – diz Marcos. Pena que vai demorar muito, somente daqui a quatro semanas, complementa Marcos. Bom se fosse em apenas um mês!...– observa ele.




    – Sim, mas quatro semanas é a mesma coisa que um mês! – responde Lucy.




    – É, verdade! Agora fico mais feliz, – responde Marcos, sorrindo da explicação da Lucy. De início imaginei que ia demorar muito...– complementa Marcos.




    – E eu ainda caio nas suas piadinhas – diz Lucy para Marcos.




    Depois de alguns segundos, a data é por todos concordada.




    – Você continua indo para Teutônia, a cada 15 dias, – pergunta Pedro.




    – Sim, responde Lucy. – Saio sempre em sábado, bem cedo com meu Fuca (Fusca) e em pouco mais de duas horas chego lá. Essa viagem eu já faço há vários anos e meus pais sempre me esperam, até mesmo para dar algum suporte às compras na cidade com a minha mãe, pois eles moram no interior do município e não têm auto. (Designação de carro, automóvel, no costume das pessoas de origem alemã, nessa região).




    Assim, os encontros com menos regularidade e com menor frequência dos amigos, passariam a acontecer ao seu devido tempo nas respectivas residências de cada um, ora de Pedro, ora de Joice, ora de Marcos, como também de Lucy e de Aron, exceto de Évelin, que morava com seus pais e teria de combinar com eles tal possibilidade, mas mesmo assim ela já estava convidada para participar de todos os encontros, pois era grande amiga de todos. Em cada oportunidade, em que pese alguma contribuição financeira de cada participante, o anfitrião se encarregaria de providenciar petiscos e alguma bebida ao gosto dos participantes, sem exageros.




    O primeiro sorteado para acolher os amigos foi Marcos. Marise, a eterna namorada de Marcos, conforme assim ele dizia, é dotada de excelentes dotes culinários, e, conforme agendado, após quinze dias, no sábado subsequente àquele encontro com essa nova modalidade de confraternização, à noite, recepcionou seus os amigos, em grande estilo.




    Logo de chegada, sendo o primeiro a comparecer, Pedro comenta:




    – Ei! Marise, isso até parece festa de aniversário!... Assim, você nos coloca no compromisso, – diz. – Eu, hein?




    – E Marise justifica: – é que preparei assim pensando, principalmente no meu namorido Marcos. Assim, já será a janta e o café de amanhã dele e, como todo o gordinho, ele adora pasteizinhos, coxinha de galinha e... (é imediatamente interrompido por Marcos, que diz:)




    – Coxinhas, não só de galinhas, mas... Aliás, – diz Marcos: toda a mulher que se preza deveria ter seu homem gordinho!...




    – E, por que? – pergunta Lucy, também recém-chegada ao lado de Aron, ambos dotados de um corpo magro.




    – Porque, Lucy, todo o homem gordo valoriza o que come! – diz Marcos, aos risos...




    – E eu, ainda pergunto! – Responde Lucy, aos risos... O que esperar de Marcos, senão sempre uma piada ou gozação!




    Com as presenças de Pedro e sua esposa Adriana, Joice e o seu namorado Josimar, Lucy e Aron, Évelin e o casal anfitrião, coroado de êxito, foi o primeiro encontro daquele grupo de amigos. O próximo encontro, sem sorteio, mas por insistência de Lucy, conforme já acordado a reunião com os amigos seria no apartamento dela, desta feita, porém, apenas sem a presença de Évelin em razão de outros compromissos pessoais.




    Como seria a primeira visita daqueles amigos ao seu apartamento, naquele dia combinado, numa sexta-feira, Lucy, não dispondo de muito tempo para os preparativos em razão do horário de seu trabalho, fez a prévia encomenda dos comes (doces e salgadinhos) numa confeitaria, a qual se encarregara, inclusive da entrega da encomenda. As bebidas, vinhos e champanhas, ela os tinha no estoque de casa. Lucy caprichou não somente na encomenda dos “comes e bebes”, mas também no visual pessoal, pois receberia pela primeira vez, e com muita ansiedade, também, aquele que a cortejava havia algum tempo. Antes da recepção dos mesmos, com tudo preparado, tomou o cuidado de afastar a mesinha de centro da sala para deixar mais livre a circulação dos convidados e, também, esconder algumas fotografias que adornavam o apartamento, para ela, comprometedoras, se visto pelos visitantes.




    De mini-saia de couro, preta, uma linda blusa de malha vermelha, cachecol, e de cabelos presos atrás da cabeça, assim estava Lucy para receber os amigos. Todos chegando num mesmo momento, conforme combinado entre eles, ela os recebe com seu lindo sorriso e, gesticulando com o braço em direção à sala de visitas do apartamento, ao convidá-los para adentrarem, Lucy falou:




    – Bem-vindos! – “Between, please!” , já descontraindo o grupo, lembrando a gafe contada pela Adriana, em outra oportunidade, provocando risos de todos.




    Para a sua surpresa, logo após a entrada, os amigos começaram a entoar o tradicional “Parabéns a Você!”, pois sua mais confidente amiga, sem avisá-la, revelara aos demais que aquela data coincidira com o dia do aniversário da Lucy... A surpresa, que inicialmente seria dada pela Lucy, com uma pequena festinha aos amigos, acabou sendo, para ela, a maior surpresa, passando a ser cumprimentada com abraços, votos de felicitações por todos e presenteada com alguns licores e garrafas de vinho. Aron lhe trouxe um perfume “Poeme”, da Lancôme, e um licor “Cointreau”, ambos franceses, que já sabia ser da preferência daquela que ele tanto admirava.




    Assim que entraram no apartamento, a exceção de Joice que lá já havia estado, os demais se surpreenderam com o requinte do mesmo, dotado de móveis modernos e de bela decoração, com piso coberto com um lindíssimo tapete branco. Mesmo tendo sido recomendado por Lucy para não tirarem os calçados, Marcos já largou a sua:




    – Quem não tirar os calçados é por que tem chulé! Afinal, chegamos da rua e não sabemos sobre o quê pisamos..., e mulher pode até tirar outras coisas..., os casacos, por exemplo, – complementa Marcos. (Risos). Este tapete, de tão lindo e fofinho que é, nem deveria ser pisado, mas curtir sentado nele, já se assentando no mesmo, sem rodeios, ao estilo japonês.




    – Que, nada – diz Lucy –, fiquem bem à vontade, já indicando a mesa da sala de jantar, com os comes, a champanheira com três champanhas e gelo, e as respetivas taças, também para o vinho. O refrigerador está ali, indicando com a mão para que cada um se servisse. Não tenho garçom, – disse Lucy.




    Josimar, namorado de Joice, logo se manifestou:




    – Nós viemos aqui prá beber, comemorar ou só prá conversar? E, pedindo licença, Pedro, já tomando a inciativa recorre à champanheira, apanha um espumante já gelado e convida a todos para ficarem atentos ao tradicional “estouro” da abertura da garrafa, ao tempo em que, com as taças em mãos, passam a ser servidos para comemorarem a data de aniversário da Lucy, momento em que todos a brindam alegremente. Em seguida, Josimar circula com duas garrafas de vinho – um Chardonnay para as mulheres e um Merlot, para os homens –, enquanto as mulheres circulavam com as bandejas de salgadinhos. Aron, um pouco mais quieto, já tendo tomado sua taça de champanhe e consumido alguns petiscos, agora sorvendo o vinho, observava o lindo visual de Lucy e, Marcos, percebendo o olhar de Aron, falou:




    – Aron, sente-se no tapete, assim você terá uma melhor visão da “paisagem”! ... (Risos). (Lucy era a única vestida com mini-saia).




    – Não! Ainda não! – responde Aron. Estou bem aqui em pé, tenho receio de ficar per-per-turbado, – complementa ele, gaguejando de propósito, entendendo o que o amigo se referia.




    Lucy, uma perfeita anfitriã, deixou seus amigos totalmente à vontade, saboreando os canapês, brioches, docinhos cristalizados, bebericando vinhos ao som de boa música, também ao gosto dos convidados com muita descontração, momento, aliás, digno de uma festinha de aniversário, oportunidade em que completava 27 anos, enfim, patrocinando uma noite muito agradável a todos. Aron, mesmo sem companheira formal, não se sentia sozinho; estava feliz por participar de um grupo, em que pese pequeno, porém muito alegre e comunicativo e, mais ainda, por estar perto daquela mulher que lhe encantara desde a primeira vez que a vira, aspirando o momento certo para declarar sua imensa afeição por ela.




    Costumeiramente o grupo não se demorava por muito tempo em seus encontros, mas em se tratando de uma data especial era consenso que eles estenderiam o horário da confraternização. Porém, Joice, observando os constantes olhares recíprocos entre Lucy e Aron percebeu que aquela noite oportunizava um clima favorável para a privacidade dos dois enamorados. Assim, piscou um olho para Marise e Adriana, forçando uma despedida deles mais cedo do que de costume, sob o protesto dos homens que queriam continuar bebericando.




    – Meninas, hoje é sexta-feira, noite de lua cheia e de lobisomem, – diz Joice – por isso não devemos chegar muito tarde em casa e, mais, os maridos precisam estar inteiros à nossa disposição e não bêbados....




    – Ehh! – diz Pedro, olhando para os homens: – estão nos colocando no compromisso....




    – Mas desse compromisso eu não fujo, – diz Marcos, abraçando Marise.




    Josimar, por sua vez disse: – não sou marido, mas acho que farei meu papel como tal... Afinal, parece que fui intimado pela Joice....




    Lucy, percebendo a manobra da amiga, convida Aron para permanecer um pouco mais, pois, afinal ainda era cedo da noite, o que ele com visível entusiasmo, concorda.




    Ao se despedirem com os tradicionais beijinhos, Joice cochicha alguma coisa ao ouvido de Lucy, resultando em risos de cada uma.




    Assim que os convidados se retiraram, Lucy, desta feita apenas na companhia de Aron, manifesta o desejo de saborear o licor que Aron lhe trouxera.




    – Muito obrigada, querido! Não imagino em que momento você percebeu que eu adoro Cointreau. Mas, mais uma vez, muito obrigada, – diz Lucy e, aproximando-se dele o abraça carinhosamente.
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